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ARQUITETURA INDÍGENA BRASILEIRA:
DA DESCOBERTA AOS DIAS ATUAIS

Bcrnardo Castello Branco*

RESUMO: Esta comunicâção pretencle resgatar pesqttisas e alrotações

clesenvolvidas na FAU-USP enquanto Professor de História cla Arquite-
tura Brasileira. A abordagem é uma apreciação histórica e antropológica

da arquiteturá das nossas cliferentes nações inclígenas, esperatrclo estimt¡-

lar o tema por ocasião das comemoraçoes em 1992,500e ano da clesco-

lrcrta da América.

Como atquiteto gostaria de apresentar aqui no "América92" ape-

nas um depoimento, sobre este tema instigante: "Arquitetura indígena

brasileira, da descoberta aos dias atuais", uma proposição que fiz e

feconheço ser abrangente clemais.

Quero utilizar certas palavras: estimular pata os jovens alquitetos

e animar ou atiçar Pâfa os antropólogos para retolnarem os estudos

que já existem ou i¡iciarem novos estudos interdisciplinares que Pos-
sam fesultar em valo¡es mútuos lado a lado, sem os conhecidos ciúmes

nestas duas áreas, entre o "trabalho de campo do antropólogo" e o
"canteiro de obras" do arquiteto.

Isto fica colocado à respeito de tocla a arquitetura indígena ame-

ricana pré-colotnbiana, pré-cabralina e histórica brasileira.

Edwa¡d Burnet Taylor, no fim do século passado' em Primitive
Culture, definiu [parece-me que pela ptimeira vez] o caráter complexo

de cultura, que vai de "religião, líugua, ... a todas as estruturas mate-

riais de civilização", e no capítulo X - Artes úteis - do seu livro
Antropologia, vai mais adiante dizendo: "Examinemos agora as mo-

radas do gênero humano. Pensanclo nos ninhos dos pássaros, nos di-
ques clos castotes, nas plataformas das árvores em que vivem os ma-

cacos, apenas pode conceber-se que tenha havido uma época em que
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o homem fosse inábil para construir uma 'guarida', contfa a intempé-

rie..." (guarida, digo, palavra de origem gótica, do verbo curar, sanar'

que significa abrigo, refúgio, Proteção; palavra próxima da militar
"guarita": abrigo da sentinela. Descreverá mais adiante habitações dos

"puris", "botocudos" e "pataches" (sic, eclição espanhola de 1912).

Parece-me, no entanto, que os valores das nossas casas, habita-

ções, moradas ou guariclas indígehas e as suas circulares praças sempre

foram mal aproveitaclas, não suficiente sentidas, interpretadas, valori-
zadas, devido à ocidentalização imposta às culturas nativas e à sua

destruição. Referem-se, no entanto, os jesuítas ao construírem suas

aldeias, ao uso de estruturas e coberturas tomadas dos índios, com os

quais aprenderam para poderem. se instalar e clepois catequisar.

Passei, assim, colrlo arquiteto, por contigüidade, a me intetessar

por várias áreas interclisciplinares, paralelas, sempre: a arqueologia, a
antropologia, geografia, sociologia, para rnelhor formação e ativiclade
profissiotral, além cle muitas outras ciências; lembrando, sernpre, que

Plótino (Egito, 205-270) eln um dos seus Tratados, sobte as artes e as

profissões, dizia que a arquitetura é por excelência didática, tanto ao

que ensina e ao que aprende no canteiro de obras. Desde o desenho

ao corte e colocação das peclras. Nesta sequência cle interdisciplinari-
dades os atquitetos sempre procutam o apoio cle outras ciências, artes

e técnicas, incluindo-se aqui o estudo da ecologia.

Poucos anos clepois cle ter começado a lecionar História cla Ar-
quitetura Brasileita na FAU-USP, propus numa reunião do Departa-

mento cle História que se destinasse ao lnenos clois ou quatro rnódulos
para o estudo, pesquisa e desenho cla "Arquitetura Indígetra Brasileira"
e o seu aptoveitamento. O tneu espanto foi quando um reépeitável

colega me perguntou: - índio tem por acaso arquitetura?
Toda a nossa fotmação tradicional, ocidental, considera arquite-

tura (palavra sacralizada) o que tem procedência ou prececlência clás-

sica, greco-romana, principalmente, construída com nobres materiais;
isto é o que penso e quero relatar: nobres materiais, colunas dóricas,
jônicas ou coríntias, desde que construíclas em mármore.

Divido, agora, para tornar mais clara a exposição e por uma ques-
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tão de métodos as minhas preocupações quanto à habitação indígena

em relação à tectônica e valores ambientais (fica claro que não uso

simplesmente o termo 'meio-ambiente'), divido em quatfo linhas prin-

cipais, assim, os estudos que a trataram ou deixafam documentação:

1) Os cronistas e escrivãos dos séculos XVI e XVII pegaram

quase o Brasil inteiro, particularmente quanto às áreas que estavam

sendo colonizadas e evangelizadas. O documento escrito mais antigo,

é a carta de Pero Yazde Caminha. Ele demonstra a preocupação que

tiveram os portugueses quanto à maneira cle morar clos nossos ínclios.

No clomingo, dia 26 de abril cle 1500 o clegredado Afonso Ribeiro

"Disse que não vira lá entfe eles senão tltnas choupanhinhas cle rama

vercle e cle fetos muitos grandes, como cle Etrtre Doiro e Minho". Na

seguncla feira, dia 27, i^ descobrem algo mais importante: "foram bent

uma légua e meia a uma povoação, erìl que haveria nove ou clez casas,

as quais eram tão compfidas, cada uma, colno esta nau capitânia. Eram

de madeira, e as ilhargas de tábuas, e cobertas de palha, de razoada

altura; todas duma só peça, sem nenhum repaftimento, tinham dentfo

muitos esteios; e, de esteio a esteio, uma recle atada pelos, alta, em

que dormiam. Debaixo, pafa se aguentatem, faziatn seus fogos. E tinha

cacla casa dUas portas pequenas, ¡ma no cabo, e outra no outro." "Di-
ziam que em cacla casa se recolhiam trinta ou quafenta pessoas' e que

assim os achavam".
Esta clescrição, feita a paftir cle relatos claqueles.que contataram

este primeiro povoado, em Porto Seguro, corresponderá bastante a

texto do padre jesuíta Fernão Cardim, escrivão do padre visitador cla

Companhia Christovão Gouvêa, que chegou à Bahia em 1583, e es-

creveu três Tratados: "Do Clirna e Terra do Brasil, po Princípio e

Origern dos Índios do Brasil e a Narfativa Epistolar" (Tratados da

tcrra e gente do Brasil, edição de 1925), clos quais reprocluzo um

trecho: "Mofavam os índios antes cla sua conversão em alclêas em

umas ocas ou casas ¡1ui compridaS de cluzentos, trezentos ou quatro-

centos palmos, e cincoenta em largo, pouco mais ou lnenos, funcladas

sobre grandes esteios de madeiras, coln as paredes de palha ou de

taipa de rnão, cobertas de pindoba, que é certo gênero de palma que

veda bem a água e dura três ou quatro anos. Cada casa destas tenr
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dois ou três buracos sem portas nem fechos: dentro nelas vivem logo
cento ou duzentas pessoas, cada casal em seu rancho, sem repartimen-
to nenhum, e. moram duma parte e outra, ficando grande largura pelo
meio, e todos ficam como em comunidade, e entretanto na casa se vê
quanto nela está... E como a gente é muita, costumam ter fogo dia e
noite, verão e invemo, porque o fogo é sua roupa e eles são mui
coitados sem fogo..."

Parece-me que o padre Cardim fez pela primeira vez uma descri-

ção arquitetônica, antropológica, cultural da habitação indígena brasi-
leira, na região da aldeia do Espírito Santo.

Neste primeiro período os diários de bordo se referem quase que
exclusivamente a fenômenos naturais, geográficos, climáticos, ligados
às medições e problemas de pilotagem.

Um pouco atrás (1548) o artilheiro alenrão Hans Staden chega ao

Brasil e deixaria um precioso documento, com várias xilogravuras:
"N{eu cativeiro entre os selvagens do Brasil", onde se pode já visua-
lizar graficamente, as casas, pátios, paliçaclas, canoas dos tupinambá.

No começo do século XVII a impottante presença em Pernambu-
co do Príncipe Maurício cle Nassau trouxe clois sábios, o alemão Jorge
Marcgrave de Liebstade e o holanclês Guilhe¡me Piso que publicam
enr 1648 a História Naturalis Brasiliae, na qual há preciosas e cien-
tíficas irrformações dos ares, das óguas e dos lugares do Brasil... com
uma descrição de casa indígena: "os aborígenes mantêm nos seus tu-
gúrios uma perene lareira, ao pé dos leitos pênseis..."

2) A Viagem Filosófica de Alexanclre Rodrigues Ferreira, no fim
do século XVIII, com dois desenhistas, cleixa importante desenho de
uma enorrne casa de índios Curutú, do Rio Negro, proporçöes gigan-
tescas com dois andares.

Alexandre pode ser situado colno uma vertente para o período
seguinte:

3) Os Naturalistas Viajantes, vai desde a Missão Francesa de
1816 e a seguir cientistas de muitas nacionalidades e disciplinas, visi-
tam-nos expedições científicas que procuram conhecer o desconhecido
e, assim, vamos ter de muitos sábios e artistas, Debret, Rugendas,
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Langsdorff, Florence, o príncipe rñ/ie-Neuwied, o barão Alexandre
Humboldt (1769-1859), Goeldi (1859-1917). São franceses, alemães,
russos, italianos...

Pouco se interessaram pela forma de morar nativa; mas pela fau-
na, flora e geologia.

4) A seguir eu colocaria os estudos de antropólogos, arquitetos,
historiógrafos, arqueólogos, sociólogos, geólogos, biólogos, botânicos,
contemporâneos, do século XX, que se interessaram pelo estudo das

nossas formas de habitação indígena.
Concluo este resutno com algumas observações gerais, para pos-

terior desenvolvimento em quatro áreas:
l) Oikos; a eco-casa; a necessidade cle uma abordagem no Brasil,

ecológica quanto às nossas condições tropicais de clima, como unidade
geral e suas regiões específicas, deviclo às nossas proporções continentais.

2) Ekistika; fundação cla cidacle, quanto à implantação da casa
enquanto conrponeute do povo ou praça e o seu questionamento an-
cestral corn âs suas raízes culturais.

3) Técnica, tomando corno modelo a tékne = arte, com exemplos/
extremos de construção:

a) as casas de pau, palha, barro em terra arenosa, quente, gene-
nlizada e ironicamnte ou gosativamente charnada de maloca pela FU-
NAI. Questiono: cada nação inclígena na sua própria língua não tem
uma palavra para casa? O terrno oca é desconhecido por rnais de 150
ou 170 línguas, hoje ainda existentes;

b) as casas de pedra semi-subterrâneas, em terra seca e fria (res-
tritas ao planalto norcleste do RGS);

c) palafitas, solução muito apropriada às regiões de grandes/ lagos
e largos rios. Muito difunclida na favelização amazônica e paraense,
com exemplos até mesmo em São Paulo;

d) caboclização: largarnente progreclindo, apesar da destruiçãol de
inteiras nações indígenas - como a Kariri no Ceará, que deu origem
a 16 municípios - e a sua persistência ou sobrevivência (real, não
fantasma) na tecnologia, por exemplo, do uso da carnaúba em algumas
regiões nordestinas.

Não foram valorizados até hoje os materiais da terra. A ocidenta-
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lização foi imposta de forma brutal. A expulsão dos indígenas de suas

terfas e o affebanhamento Pafa evangelização - montanclo feitorias

militarizadas em terras não habitadas ou missões jesuítas sobre ort jtttrto

a territórios habitados - cfiaram Pfoblemas não superados até hoje.

Etapas de colonização e ciclos econômicos se sucedefam descaracteri-

zando e interiorizando tribos litorâneas e postefiormente as dos sertões.

Em 1977 ,na sua última entrevista, o sertanista, indianista e brasilianista

Telésforo Martins Fontes, quando se Pfeparava Pafa pacificar os índios

Araras - revoltados contra a constfução da Transamazônica - dizia a

respeito dos Pataxó em 1934: "Os Pataxó constituíram pequenos ban-

dos errantes. As constantes fugas aperfeiçoaram neles os métodos de

despistamento. Viviam tomados de verdadeiro pânico dos civilizados'"
(Revista Atualidade Indígena, set./out. - L977)'

O regimento de Tomé de Souza especifica que se ttazia pedreiros,

caieiros, canteiros, taipeiros, etc. em 1549 demonstrando que não se

sabia das potencialidades da teffa, devendo portanto fazet vários ex-

perimentos.
A habitação indígena brasileira - de tnateriais aparentemente

moclestos, mas ecológicos - pafa avançar na questão arquitetura,

constrói apenas com materiais inttinsecamente não considerados tro-

bfes, em condições muito especiais em todo nosso território. Embora

gfande, a terra, nossas nações indígetras se adâptafam e desenvolveram

aldeias, inter-relacionadas em redes, compondo cacicados enr fase pré-

ufbana, embora em fase de ultrapassar a idade neolítica - não foram

respeitados, sendo trataclos colno simples selvagens ou prilìÌitivos' eln-

bora possuindo nações poderosas, líuguas e culturas que procuraram

por em contato com os fecém-chegados. Reconheçamos que também

as nações em plena revolução ufbana, cle itnportante arquitetura como

a maia, asteca ou inca, fotam clestruídas.

Para finalizar, sintetizaria os valores arquitetônicos da habitação

indígena brasileira.
Gostaria de tentar fazer uma síntese não, muito extensa daquilo

que se pocleria chamar de 'características gerais da arquitetura inclígena

brasileira' quanto a programa e plástica construtiva de suas casas e

aldeias.
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- Um círculo mais compacto, mais fechado, com grandes casas,
númeto pequeno e concentração no centro das construções cerimo-
niais. (Fig. 2)

Anotações principais sobre a casa:

a. Casas : forma elíptica.
b. Cobertura: arredondada se prolonga até o chão, é de sapé.

c. Não há divisões internas. Nem distinção entre teto e parede.
d. Revestimento interno: é feito de barro, dando como resultado

uma técnica semelhante ao pau-a-pique sobre varas curvas amarfadas
entre si com cipós, na parte inferior com uma parede baixa construída
com pequenos segmentos de troncos de árvore.

e. Portas: duas opostas e baixas
f. Medidas médias 20m x 10m; Altura: 6-7m.
g. Estrutura: fundamentada em dois esteios centrais no eixo prin-

cipal da "elipse", verticais para sustentação da cumieira do teto. (Fig.
3e4)

Anotações sobre a aldeia:

a. O pótio, ov praça circular, é completamente limpo, sem qual-
quer vegetação.

b. Numa das extremidacles de um "eixo" que a divide em duas
partes ergue-se a gaiola do gavião real: é cônica, com 5 metros de
altura. A ave é tratada com especial cuidado, mas não lhe prestam
nenhum culto religioso. Esta gaiola cônica é comum em quase todas
as aldeias do Alto Xingú, na área do "ulurí".

c. Sepultwrø das Caciqu¿s: no mesmo eixo principal da aldeia
está localizada a sepultura dos velhos caciques, cle forma retangular,
com as cabeceiras aredondadas, cefcada com gfossas estacas com
mais de um palmo de altura, amaradas entre si com embiras.
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d. Casa das Fla.utas, ela está situada à direita da gaiola do gavião.

É o local onde se reúnem os homens para cultos de iniciação, festas,

danças e outras cerimônias religiosas. Aí se celebfam todos os atos da

vicla social e religiosa da tribo [aí e a partir daí].

Observações de Câmara Cunha:

.'No interior de uma casa Kalapalo nota-se uma Pfomiscuidade
desordenada": Redes de dormir, amarradas nos dois esteios cen-

trais, dispostas em leque, com as outras extremidades presas a

esteios laterais. São armadas uma sobre a outra: a do homem é a cle

cima. Ao lado de cada rede é aceso um fogo. Em traves longitudi-

nais são s¡spensos os pertences: afcos, flechas, ofnamentos, cestas,

cabaças, amarrilhos etc.

Jiraus = no meio da casa erguem-se os 'jiraus', ou várias platafor-

mas, sobfe os quais se armazenam cestos com massas de mandiocas

e outros alimentos.
Em volta panelões de barro, esteiras, cestas quadradas, "pequenos

bancos de pau em forma de animais", abanos de palha, peneiras,

chapas redondas de barro (pan fazer beijú de mandioca), pilões e

mãos cle pilão, pás de beijú, carvão e cinza espalhados, côcos

quebrados, fusos com linha, panelinhas com resto cle comida, potes

e cuias".

Cúpula = completamente enegrecida pela fumaça, da qual pen-

dem peàaços de teias de picumã (teias cle aranha envelhecidas pela

fuligem).

Tapirapé

A Planta de Aldeia de 1935 mostra uma conformação desordena-

da, aparentemente. (Fig. 5)

Böroro

Aldeia e casa: em primeiro lugar uma observações sobre o uso
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irrdiscriminado cle palavras tupi-gurani (nheêngatú: língua boa, idioma
coffente do bom cantof, o canário; ao contrário do nheêngaíba = lín-
gua/fala incompreensível - Theodoro Sampaio, I97O).

OCA = CASA (cabana); TABA = ALDEIA (praça)
e

MALOCA: originalmente é "casa de guefra", casa forte, uma ran-
chacla de índios (Theodoro Sampaio, 1955) que passou a ser um termo
clepreciativo, popularmente "uma casa véia" um palacete assobracla-
do"... porém abandonado (in Adonyran Barbosa, Saudosa Maloca)...
palavra erronealnente empregacla pela imprensa, e até por arquitetos
conro sinônirno cle 'casa grancle', devido ao fato de as casas reunirem
familias no seu interior (e não como "imagern concreta cla respectiva
organização social", que cleve ser a casa, terrnos de Egon Schaclen,
re69).

Convém recorclar que ao sermos 'descol¡ertos', tinhamos 400 lín-
guas e hoje, somente, coisa da ordem cle 150 a L7O [não sei exatamen-
te] etn cada uma dessas línguas existe uma palavra específica para casa
e aldeia.

Aqui, chegando aos Bororo, não poclemos esquecer Renate Brigitte
Viertler (L976) com a sua importantíssima contribuição quanto a .4s
aldeias Bororo: algtùts aspectos de sua organização social,nem quanto
a Enciclopcdia Bororo de Albisetti e Venturelli - 1962 e 1969.

Através de palavras se pode visualizar arquitetura, quando Renate
Brigitte Viertler (1976) define com precisão, termos ou conclusões:

ALDEIA = g-IÁO; iáo = o antes
e=odepois,oadiante

PÁTIo = BÖRoRo

CASA = É-D A ; é = existência
dá = 'lugar' da existência (sufixo local) significando: MORADA

CHOUPANA = BA'I = choupana de fustes e folhas de palmeiras
aberta em um dos oitões.

Bó = aldeia Bororo, estojo peniano.
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Ba'i-ía = cerca de folhas (pequeno tabernáculo)'

Bó] = casa-dos-homens' no centro da aldeia (Fig' 6 e 7)'

Quasetudorodaemtornodosprópriosmateriaisdeconstrução,
fustes e folhas de palmeiras, madeiras e as suas formas de emptego

nas casas além da hierática disposição delas na aldeia circular com as

casas dispostas de acordo com as espécies clânicas'

(BöRORO) - Ainda de acordo com Renate viertler o BoE-E-wA

é a tÀpografia'do prestígio social, estabelecida à partir da orientação

magnética; casas sem jaÀelas, apenas com duas portas: uma de entrada

" 
orrtau de saída; uma Para a vida e outra Para a morte'

os Kamaiurá, também no Xingú, têm casas semi-cilíndricas dis-

postas em pátios elíPticos.
Casas de20 a25m x 15m (compr' x larg')'

5 a 8m de altuta.

tico fig.7e8)
o que se pode, ainda, aproveitat cla nossa ar-

quit ois de tantos estragos causados pela civilização

européia?- A caboclização, a favelização e algumas propostas eruditas mos-

tram indícios progressistas clo seu fenascimento depois de terem des-
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de sua disposição em núcleos maiores é até certo ponto uma 'imagarl
concreta cla respectiv^ otganização social'. As mudanças que nesta se

verifiquem não poderão, por conseguinte, cleixat cle refletir-se na dr-
quítetura e na planta clas aldeias ot¿. cidades. As tenclências gerais cla

aculturação indígena em território brasileiro corresponclern, assim a

substituição do tipo tradicional do rancho, da casa ou da maloca por
construções à maneira cabocla, que também já não obedecem à dispo-
sição ou arranjo segundo o antigo padrão".

ABSTRACT: Brozilion ildian arcltitecttre, - This comtnunication il't-

tended to rcscue researclls ancl llotes developeds on FAU-USP as lnaster

in Braziliatr Architecture I{istory. The ap¡rroach is alr historic and

anthro¡rological a¡r¡rreciatio¡r of the archtecturc oirrs cliffereltts inclian na-

tions, to hoping stitnulate the theme by cottrentorations itt 1992, 500q

year o[ tlre Arnericas discovery.

79



BRANCO, B. C. Arquitetura indígena brasileira: da clescol¡erta aos clias ¡luais. Revistn dc

Arqucologia. São Paulo, 7:69-85, 1993.

a ¡

6

. r.:. - - .
I

s
o

@o6.
6,

õ
:t

I

s

Figura I

I
t

o
o
U)
0)
H
¡{€
o

ùt
(t
!
(t

2

BI
CfþCa

forma guadricula¡
ar¡cdondada,
Èambón chamada
"casa das FIauEas'

rea FÌ t-

I
dog

I lrcneru

cemltérlo dos
ceclquetl

4

À
I
I

t

I

cectque e faml¡le

Figura 2 - Esquema das aldeias (8 casas) a 15 km do rio Kuluene, existe uma
aldeia maio¡ fio meio de uma flo¡esta t à mesma distância da margem.

80



BRANCO, B. C. Arquitetura indígena brasileira: cla clescoberta aos dias atuais. Revista dc
Arqueologia. São Paulo, 7:69-85, 1993.

.{1
q'
L?

CASA IfáI.¡IP¡IO

Figura 3

201"2L H

t
oF

Figura 4 - Planta da casa

81



.z Àa
\

\:' .¡t 
\J

o! -o
^

uo
 (

l
I v)

a
Þ

¡!
v=

. r6
'

=
ä

oÐ \= \c
 o

e
æ

g
J¡

5
v!

: X
ø

) o ^ â- o Ø ô o o o Ø q ø
'

b \

( 
T

du
pt

 a
s 

)
(lt

rlp
la

) 6r
.

7r
.

de
s

N f 8r s

7r

2O
r

C
A

S
A

 - 
A

¡¡
|R

Â
 =

oo N
)

F
ig

ur
a 

5



BRANCO, B. C. Arquitetura inclígena brasileira: da descoberta aos dias atuais. Revista de
Arqueologia. São Paulo, 7:69-85, 1993.

n

Bál-rnana-gejéwa (chouPana gobre o pátio. ReEerva aoe homene prlbe¡ee)

Bál (choupana aberta)

Figura 6
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a

Kamayurá-construção da casa

A maloca é loda recobela dc sapé c as ligações
entte as madeitas são apenas laçadas e ttançados de
embita. No entanto, ela é muito resistente.

-TJ ¿" I <,. .1'-t -

Kamayurá-casa já pronta (foÈos do artigo citado)

Figura 8
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